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Introdução: O Projeto Universidade Aberta à Terceira Idade oferece diversas oficinas de 
aprendizado ao idoso, a fim de criar um ambiente de socialização. É um espaço no qual ele 
adquire conhecimentos em áreas de seu interesse, interage com outros idosos e jovens, e 
transmite conhecimentos para os outros alunos e para cada professor das oficinas. O Projeto é 
desenvolvido na UNESP de Assis desde 1993 e, atualmente, encontra-se vinculado com o 
Centro de Pesquisa e Psicologia Aplicada (CPPA).  Objetivos: O objetivo do projeto é 
aumentar o convívio dos idosos, propiciando aprendizado de outras culturas, desenvolvimento 
de suas potencialidades, aumentando sua participação política e social e possibilitando uma 
melhoria de vida. É criar a possibilidade de fazê-lo perceber que é capaz, que pode ir além do 
que imagina, alcançando novos objetivos.  Métodos: As diversas oficinas funcionam durante a
semana, no período da tarde, com duração de uma hora e trinta minutos cada. Os alunos 
podem desfrutar de aulas de forró universitário, aprender novos idiomas com as aulas de 
Línguas estrangeiras, resgatar memórias com Flor da Idade e Oficina do Baú, aprender a atuar 
nas aulas de Teatro. E, o projeto conta, também, com oficinas de Psicologia, aulas de 
alfabetização, Massagem Shyatsu, artesanato, capoeira angola, fonoaudiologia e, em 
planejamento, novos cursos para segundo semestre. As oficinas são semestrais, ministradas 
por servidores docentes, técnicos administrativos e alunos da UNESP de Assis e, também, por 
profissionais autônomos. Visando a integração do idoso com a comunidade, o projeto destina 
algumas vagas a servidores da Universidade. O projeto conta com dois estagiários que 
colaboram nas atividades administrativas, como elaboração da programação, realização de 
inscrições, acompanhamento de freqüência, organização de passeios culturais e de lazer e 
festas comemorativas, contato com professores e alunos. As coordenadoras trabalham junto 
com os estagiários, orientando-os.  Resultados: É possível ver a inclusão do idoso na 
sociedade, aprendendo outras culturas, apresentando uma melhoria na qualidade de vida, 
fazendo amizades e transmitindo seus conhecimentos e alegria aos professores. Atualmente 
há 187 alunos inscritos nas oficinas. Muitos renovam suas matrículas, mostrando o interesse e 
a satisfação que o Projeto lhes oferece.


